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Acto» officiaes,— S. exc. o. sr,.' 
presidente da; provincia, por actos de
18 doicorrento, rtsolveu:,:"

íi .;. Demittir, sob .proposta do director
gerahda-instrucção publica, a Manuel
Joaquim Caldeira,, do:. cargo. de., dele-
gado littérario de S'. Miguel, do Guaniâ;
nomeando para esse lugar a João Lo>
pesdà Cunha; usando daautorisação
que lhe concede o art. lv° da lei h.'
814, d'-aquella data,, nomear uma com-
missão composta do provedor,do colle-:
gio do Amparo — dr. João Florentino
Meira de VáscoiiceUos, commendador
João Wilkens - de Mattos, :drs. José
Ferreira Cantão,-Joaquim Pedro Cor-
réag de. Freitas, Américo .Marques
Santa Rosa e José Felix Soar.es.;. para
elaborar um projecto de reforma do'
mesmo collegio; teudo em vista não só

«as-bases estabelecidas por aquéllalei,
mas,também..e sobretudo, à necessi-
dade de dar ás educandas que tiverem
attingido a idade/èm que devem ser
desligadas do collegio, o destino rnais.
conveniente para' sua' educação e' po-
siçâo, com os meios de pi eparal-as para
oprofessorato; propondo as modifica-
çòès, que julgarem convenientes no
actual regulamento, e tudo o mais que
necessário fòr para que essa pia insti-
tuição produza os benéficos resultados
quediveram em vista os legisladores
üa.provincia, de harmonia -.comia auto-' risação e leis â respeito existentes.

vapor ingscz—Amahheeeu hon-
tem ancorado no nosso porto o vapor
inglez Maillard, procedente de Li ver-
pool por Lisboa.

- Da Correspondência de Portugal
transcrevemos as noticias mais impor-
tantes de que foi eíle portador. „

Weupedida.— Do exm. sr. conse-
lheiro i Ermanó Dornihgues do Couto
recebemos-a seguinte:
,j.TjC(0 conselheiro Ermano Domingues

do Couto, faltando-lhe o tempo, para
despedir-se de todas as pessoas que
tanto o honraram e obsequiaraiu du-

• rante f-ua estada n'esta capital, vem
manifestar por este meio tudo o seu
reconhecimento e gratidão, pelas im-
mensas considerações e attenções de
que o'cercaram, offeiecendo seu di-
mitado presumo na provincia da Bahia,
para onde regressa, com a niais ex-
pansiva saudade díòstál provincia por
cuja prosperidade faz os-mais. arden-
tes votos.

Belém ,49 de abril de 1874.» •

B>e»emliargador da Relação. —
Veio de passagem para esta cidade no
vapor Ceará o exm. sr. desembarga7
dor da Relação do districto, Antônio
de Souza Mendes, a quem apresenta-
mos jiossqs comprimentos.

; S. exc. prestou juramento e tomou
posse das [respectivas funcções no dia
18 do corrente. -

Da cíi o pé, nse» loiro—A «Re--
• generação» está ficando aparvalhada;
d'ahiaoidiotismo não dista mais que
um passo. ,.•;,,,. .-. _ ¦ <*.j/;,'; íâ-ne'-!'-
- A intelligencia sublimada do gênio
já não produz uma só idéa original!, O
sabichão rumina no cérebro enfesado
dia e noute, e.... nada.,., o espirito es»
tafado, como a besta, que sua debaixo
da carga, não ríá signal; de sua supe-
rioridade.
ügGom tudo é preciso dizer alguma
cousa. Para os parladores a mudezé
um martyrio.

E o homem da «Regeneração» não
ficou cajlado, fallou, mas fallou como o
papagaio que repete machinalmente o
que ouve dizer...

Attendam.
Falíamos nos trinta mil réis men-

saes, que a 
'caixa 

pia paga ao judas da

npdico velamborio, e o popagaio repe-
te s mesma cousa, com, a pequenas va-
riarites. ) .-'.^A. ..: \'

Çhamou-rios d 'primo Martinlio jor

toa ao guln-la varias Classes de empregados, o no ruiu voto de confiança posentido de' augmentar o minimo dosínote, absteudo-so a-opposição de votar,
ordenados que ficariam isentos d'estas á oxcopção do sr. B utos o Cunha q-iededucções. Porém uma discussão com. ficou no seu posto'; vota>nçlõ contiíii à

rnção» repete que recebemos quinze
mil réis pelo tronco da beneficência de
uma loja maço nica.

Dissemos que os annuncios e as
transcripções enchiam a metade do pe

nal.dòs àlcatrqes, e o. papagaio repete caracter politico veiu intercalar-se na; moção de confiança,1 comiodos os díasT-jor,nal dos alçatrõès.,'1"":~--~ "- -.,,.-..
- Fallanios, na. eterna massada da
resposta á carta da senador J jeitão da
Cunha, ei o papagaio chama mássada os
artigos do, nossp , collaborador sobre a
instrucção publica'. .; 

": 
. .'

Referimp-lios uma vez aos irmãos
d'almas, de opdsverdeSi e o 'papagaio
repete—irmandade de opas.verdes. ''"

Alludimosa.um dos dez.redaçtores
tarugões, e p papagaio repete;—reda»
ctor tarugão.' . . .¦'.,;.'.';... ' 

.,"..,;
Muito bem. ,! ; ,.',,'
Quem passa, meu loiro? 

';.

E' el-rei, que vai a-caça.

depu

lliaieitorio da guerra. — Foram
distribuidos pólos corpos, abaixo men-
cionados cs seguintes officiaes subaí^
ternos das armas de artilharia'e infan-
taria, promovidos por decretos de 21
:do passado:' ¦ '¦ • • < ' : ¦¦

Arma de artilhar-ia—Portaria de 24
do dito mez. q kiâij , '

f.-31-fl batalhão a pé—Primeiros te-
nentos: Carlos Augusto.'de; Gas.troe
Andrade é-iPranoisco Júlio da Ooncei-
çãoi *':. i.íl u ,j ¦ ' ¦ :;••

5.° dito—Primeiros tenentes; Luiz
Mendes dei Moraes, JoséiFelix Bar-
bosa-de Oliveira e Francisco da Cruz
Ferreira Júnior, j . íuI.vwívv. nUurí ;

Arma de iníantaria r- Portaria de
26 do dito mez. oi -

11,9dito; tenente Raymundò.Ro-
drigués Dayma, alferes Jacyntho Gar-
neiro de Oliveira, Luciano Affonso Ro-
drigues, Joaquim José da Gosta Barros,
Luiz Gonzaga de Lyra o Manuel Hen-
rique^de Araújo'. ..ò '.

X. AfasBim.—A autópsia feita no
cadáver do grande naturalista provou
que seu.cerebro tinhauin peso de todo
excepcional,! 1,495 grámmas,f quando
o peso médio è apenas de 1,250.

Falsificação de not»S— Com 1 e •
lação á noticia, que demos no nosso
ultimo numero, 

"da descoberta em Pa-
ris de uma fabrica de notas falsas bra-
zileiras, encontramos o seguinte na
Correspondência de Portugal: »

«O /ornai do Commercio de 27 do
corrente diz o seguinte; «Noticia 'um

jornal de Paris ter a;j)plicia descoberto
uma fabrica denotas falsas brazileiras,.

«Conta que .um individuo,, natural
do Brazil, de concerto com um primo,
actualmente em Portugal, fora a Paris
como intento de uhi fabricar notas
falsas do Brazil, de dez.mil réis. Cer-
tos factos .pozeram a policia de sobre
aviso. Para disfarce, os trabalhos
para se levar a cabo o plano executa-
vam-se n?um armazém, em cuja pri ¦
meira casa estava estabelecida uma
loja de papel..,

«O criado da hospedaria em que o
tal emprehendedor estivera alojado,
havia sido Convidado como confidente,
e coliocado em caixeirô da. loja em que
se vendiam papel e vários objectos para
escripta e desenho...

«Quando a policia deu assalto á
casa encontrou já prompta uma lamina
metálica, e muito bem gravada, para a
estampagem das notas-.»

D'aqui porem
desaccordo entre
posiek/nLda?

aa____-_g-tt_ãcM__f-aaa-flarjp '_^_____3_J-l

?í\

Portugal.

A câmara dos srs. deputados termi-
nou a discussão dos orçamentos e das
respectivas leis de receita e despeza.
Somente o artigo relativo ás deducções
dos funecionarios públicos teve longa
discussão, não porque o artigo fosse

maçonaria, e o papagaio da «Rogene-jimpugnado, reconhecendo a câmara á
prudeiicla com que o governo tinha
proposto a diminuição das deducções
e não a sua extineção total, mas por-
que foram apresentadas e discutidas
muitas emendas acerca da applicação

no a prppqzess
criíicaro diroito

sou o governo de
fazen cia, nao r.

to

'discussão financeira, a propósito da do devei] de uep.ujaf:
thção d'el-rei o sr. D. Fernando. Esta. não se associando.
dotação, qüe.ninguém, tinha contesta-
do desde que fora corapreíiendida na
lei de 17'de novembro de 1840, quefixara a despeza para o anno economi-
co de 1841. 1842, foi agora posta om
duvida por alguns' dos membros mais
radicaesdaopposiçâo reformiáta. Era
a segunda véz, depois do consórcio das
duas opposições, a histórica e refor-
mista, q' vinha um incidente demons-
trar a pouca harmonia das idéas entre
os dous grupos.

Depois de uma longa discussão erfl
què àsessão da 'câmara electiva teve
de ser prorogada por mais um t hora
para se chegai á votação; e em que os
chefes opposicionistas tentaram todas
às manobras pára chegar a uma vota-
ção final em que» a opposição toda vo-
tasse compacta, não o poderam conse-
guir, e a proposta inicial que fora feita
pelo sr. Luiz de Campos, deputado re-
formista, teve só 4 votos favoráveis,
retirando-se da sala para. não votarem
outros quatro deputados, e votando to-
dos os outros deputados tanto da maio-
ria como da opposição, contra a pro-
posta'que pretendia reduzir a. meca.de a
dotação do si. D. Fernando. A do!a-
ção d'este príncipe funda-se n'um tra
tado internacional, e por consecpioncia
nem mesmo por uma lei ordinária po-
deriaser derogada.. .'..,

Os chefes do partido histórico, col
locíidos n'uma situção difícil entre as
suas convicções e o desejo de não-'con
trariarem ihuito os seus recentes allia-
dos, tiveram de tentar • prodígios de
dialetítica, declarando que não duvida
vam do direito completo e incontesla
vel do sr. D. Fernando, a receber toda
a dotação, e votando quo a proposta
fosse a uma commissão para estudar o
assumpto ! Seja porem dito' om honra
da verdade, que áquelles que votaram
pela proposta do sr. Luiz de Campos
Ou se retiraram, não deixarauí de fa-
zérdeclarações bionarchicas, mais ou
rnenos explicitas, mais ou menos con-
dicionaes.

Outro incidente curioso veiuintor-
calaiuse na discussão das leis orçamen •
taes." Depois da promulgação do coligo
civil, que no art. 1095 estabeleceu n
praso de um anno para a exigência dos
foros'em divida de -mais do cinco a.n-
nos, prórogou-.se já poi mais de uma
vez aquelle praso, isto é, tem havido
prorogações suecossivas desdo março
de 1809. A ultima pròrogação termi-
nava no dia 23 de março corrente, e o
governo não propoz nova '' 

pròrogação,
porque entendeu que devia pôr o codi-
go nesta parte em completa execução,
apesar do prejuiso eventual quo sof •
freria a fazenda, que é directa senho-
ra de alguns prasos, que são bens ria-
cionaes, emquarito não se couclue a
venda de todos os bens sob a posse da
fazenda.' Porém como ha muitos parti-
cularès que também interessavam em
nova pròrogação de praso, um deputa-
do da maioria, o sr. Falcão da Fonseca
fez um projecto de lei para estabelecer
nova prarogação.- O governo declarou que esta quêsnão era ministerial, e expoz os móti-
vos por que não tinha proposto nova
pròrogação, sujeitando-se porem á de-
cisão da câmara. A camarà por quatro
votos de maioria, entrando n'ella todos
os deputados da opposição, mas sem
se dará votação caracter politico, ãp-
provou o projecto do sr, Falcão da Fon-
seca, apesar de terem dom ministros
votado, como deputados, em sentido
contrario. A opposição no dia seguinte
quiz concluir que o ministério tinha
perdido^ a confiança da câmara, por
causa de terem ficado eu minoria os
dous tainistros na votação, apesar do
governoter declarado previamente q'
fi questão não era ministerial, e do ter
concordado na câmara dos pares que
se approvasse o projecto que a câmara
electiva tinha approvado/Este'fnciden-
te oceasionou uma sessão tempestuosa
na camaradosdeputados, a qual ter-

fácil do prever, por

i.era n seu|
) ria opposição, mas!
i lémoíistràçãò' pou-j

co sensata dos seus correligionários; j
quosahirarn du:sala";para não votireih
acerca de ámá-iiioção qu:e havia n provocado p do um i oütr.i q.iie elles pro-
lírios tinham prop isto;

di

'feJcsrasnmas a «ultima hora.
Vionna, 2b.---Um cm-to numero (fe

)s austricos ped rani a expulsão
s que lhe estão

m

pas avançaram

um novo

Jesuítas edas ordf-
uliadas. •

Madrid; 29.-As~-tr
«sobre Porlugalete, e tomaram de assai-
(f" Murriota, perecendo1-muitos dófen-
isortw carlistas.
I Santos foi derrotado na provincia de
ly.vlenpia, fazendo-se-ltie 200-prisiònei-

i'O.S.

Madrid, 29.-Chegou um ajudante
campo le Serrano trazendo despa-

resultou
os dous grupos up.-i

, porquo um inteiro, o re- .c'f
fojmista, queria dar a esta demonstra-íc'lí)S para o ministro da guerra
ção proporções mais largas,
èm procissão ao paço pedir
de uma.imaginar'::', crise ministerial, c
parte do outro grupo' o histórico, e d(

indo todos! As tropas conservam as posições
a resolução;C0lll-lestadas. ¦ '

Versailles, 29.—A assembléa ado-
tou os; projéctòs relativos ao estado

certo a parte mais cordata, que so op
poz a ia] dpsleYnparp'. •

Queirji lucrou 'pi incipalmeht.fi c mi
a pròrogação do praso para a c irjráuça
dos foros.foi a casado Bragança, queé senhoria directi de valio .is-imos pva-
sos, em que Ua avult
ros atrasados. ÁsVev
Lisboa, quo a iiitonçàa da
ora combater a proròguçã i

i ¦

da divida de fo-
ira um jorháj ile

ipposiçãof
o gover

maior; o
vãmente
d o i li es ,j(.
n ¦ i i 11 ii ¦ 111q ,

qno-;ii'o u0,
l.ipleãoi

A assembléa foi prorogada até 12
de maio. .. Ua ¦ ò

Madri l, 29.—Continuam a faltar no-
of"

projecto que admitte-defini ti-
no exercito e na marinha os

Penthievre e Alençon; e fi-
orojeotoíque levanta o-se»

b.ms particulares de Na-

ar usaiuui-o ue sa-
dos foreiivi-;, que n'ou-

trás épocas o partido liberal tooiou tan-
to a peito, á coiivonioiicia dos senho-
rios directos e sobíetudo da casa .de
Bragança. Porovn como o güvernits.o»
guiu o caminho oppoHlo ao que so prg-sumia, a opposição mudou consciencio
samente a;s seitas em gr.elhas; e accü-

querer prHjiillicàr ;;

ticias officiaes, musas noticias particu-laros maiVrautorisadas pareoem confir-
i mar quo oexercilojiberal não 'j perdeu! terreno.
\ Madrid, 30.—A Gazet a publicam raKelegramniá de sabbado, ás 9 horas e
I meia da noite, em quei;:confirma a> no-
; ticiii dw oecupação, polaa tropas, de- ai-
Igunas casas em Murrieta e Barriada.
[Diz que o ataque definitivo daposiçãu

irorõgando

minou, como era

de S. Pedro Abanto foi suspenso, por
) [jraso .para) 1ue ;iquolla posição é|b;\tidà em5 todas

i cobrança dos foros atrasados. A |(!i.s rlirocçõe.s pelos entrincheiramentos'do
que as câmaras votàçám prõroga n pi'a-Tmdm'go- - vso de quo se trata por mais um anno., | Os generaes Primo de Rivera e Lo-

O orçamento foi apenasaltpradp na mi-.' e ° brigadeiro Terreros,. estão fe-
camiUM elocliva, no sentido dò dai,uoilru'0s- .. guii d
pequeno augineiitô de veiicimeiito aos O coronel de artilharia Quintana fi-
professores :l-ò instrucção primaria, de'icou morto.- . -,.;¦; n
elevara 336-3000 réis o minimo dos!. Topete está ligeiramente contuso.
vencimentos não sujeitos ás deducções, | Um lologramma de. sabbadpá uma
e de declarar revogada a lei de 5do|n<!r' da tarde'annuncia que.o fogo^de
março de 1858, que autocisava o gò- fuzilaria recomeçou ao. romper do dia.
verno a consolidar a dixii.a iluetuantef A artilheria bate as posições.ioimi-
por meio da venda de inenpções. Pos igas.

contribuição predial pelos di-

quo o governo não caroça. desta lei A noite foi empregada em fortificar
nás ao.tuaes circíiitísfcanciás, foi bom j 

usai sua o.ccupádas hontem, e.asubsti-
revogal-a expressamente pira dar mais tuir ns tropa? que as oecupavam', eiem
completa garantia aos possuidores des- retirar os numerosos mortos. . . -C
tes títulos,'' do que se fechou por agora, j Na igreja deS.j.Pedro foi collocada
e esperamos q' por umlargo período,! unia nova bateria avançada.
esso perigoso meio quo tinham os go- Publica também o decreto nomeando
vernos. de. saldar as contasdo ostadoJ^hno de Rivera "tenente 

general,
lançando notnoicado titulos de dividaJ . : Madrid, 30,—Continua o logo :de ar-
consolidada, (tilheria do Murrieta is.ob.re o redueto

Depois dos orçamentos Mm npr'{«árlistà de S. Pedro Abinto.
provados na câmara electivíi o projecto- 

' Eomaieslámelhor. *
quo altera a legislação sobre o paga- A eleição dos candi'itos republica-
mento do imposto de .'egislo (a huti-.i ;nos está segura na Gij mde enoüVlto
siza); a distribuição do conting mie da ¥^(h-ç: :"

M iclidd, 30.~-As pero is carlistas em
Munieta são de 1,30;) mortos.

Foram ' tornadas, algumas casas de
Alb uitp. Falta tomar o reduetp.

Roc.ljefqrt e outros deportados eva-
diram-se^do .Nova Galedonia erefugi-
tiam-se na Austrália.

-Madrid, 30.—O.duque da Torre fez
tenente general no campo de batalha

s Primo do Rivera que no combate de 27
caiu ferido] e no caso quel állefalleça
recouliiieiídará Mrotecção da nação a
família do geo-ral. ..v-;

Kíitdiid, 30. —O exercito liberal..,to-
mui. Morrida, e conservou as posições
•id [oi- i ia-;, avançando para Abanto."oi transferido

I fixi
tratados de comtperçip con a
e de extradicção com a Suissa,
ção alinuai das forças de mar o terra,
aautorisação do um empresti o do 70
contos para. terminar as obras do lios-
pitaiEstephania, e outros projectosde
pequena importailciá. Na câmara dos
pares foram approvados depois de lias-
tantes discussão, os projèctos sobre os i
julgados e creação demovas comarcas,
e o que se refere á continuação do pri-
vilegio de emissão de ..oia- ao banco
de Portugal.

Espera-se que as câmaras sejam
encerradas dentro de poucos <lia>. A
sessão ordinária termina no dia 2 de| ° quartel geneial Io

'iao? e Garreras.
no ma a ue,

abril que ó quinta-feira santa, mas será PiU'1 as cr,Síls ^e Barnaua
prorogada por alguns dias. Duvida-se | A esquadra está bombardeando.Pnr
se o projecto dos caminhos de ferro das j 

'ua;dete.
Beiras será ainda discutido n'está sos
são. Parece que os dois grupos oppo-
sicionistas das câmaras depois dVí va-
rias tentativas para virem ii um açcòr
cio sobre o procedimento commum que
deviam ter para causar algum gravo
embaraço á marcha do govórnO nas
cam iras, se desavierain completa-
mente.

. Em todas as províncias reina com-
pleto socego. Começam em vario? cir-
calos os trabalhos para as próximas
futuras eleições.

, Loma e o brigadeiro Terreros.vão
melhor.

•O cironel Quinlana morreu.
Giudad Raal, 30.—Segundo partici-

! pação òfficial para esta provincia, o es-
; tado do Primo de Rivera não inspira
l muito receio. Foi bastante sanguinolen-
;taa batalha de 27, resultando,tomar
; posições em Murrieta o exercito liberal

o poder assentar artilheria contra S.
Pedro Abanto, dando descanço ás tro-
pas.

Londres, 30— Rochefort,• Paschal
Gr.Qusset, Jeurd, Billioray e dois outros

Nova Galodo-commuaistas fugidos de
nia chegaram á Austrália,

Paris, 30.—Alguns capitalistas dis-

I



o

a

cutiram as -bases para a sociedade quodeve.tomar o tabaco em Hespanha;
Houve tremor de terra em Alegria.

iMadiid, 31.— A artilheria destruiu
a igreja de Abanto. Espera-se o ataque
do reducto.

Madrid, 31.—A Gazeta publica di-
vei ;os telegrámmas, dos quaes o ultimo
datado.dás onze horas e quarenta e
cinco minutos d i manhã annuncia quemuitas baterias novas se construíram.
Q movimento de tropas para a frente'¦owtinuar com ordem. As tropas estão
b.èyi providas de viveres e munições.

Mi.irid, 31.- -Continua o bombar-
deiimento sobre o reducto de'Abanto.
A Ibéria diz que morrera Oito. Vae
maiulur-sea toda a pressa um reforço
demuis 15,000 homens para o Norte.
FuiMia batidas algumas pequenas guer-rülias. Está proso o arcebispo de Co-
loi lia.

¦l''\ \ Madrid, 31.-Radica está grave-o nuiile ferido. Primo de Rivera conti-
riuà perigoso. Desertores cárlistas as-•seguram 

que elles perderim 1,300
hon-jfins.

Madrid, 31.— A artilheria tem bati-
do S. Pedro Abanto que parece se ren-
d.terâ apezar da solida construcçâo.

;; . Osjornaesde Madrid chegados ui
.tiuiammite dizem o seguinte :

«Províncias VascongadaseNavar-
ra.—Durante o dia de hontem e ma-
drugada de hoje recebernrn-se os se
guiiites despachos do quartel generaldo exercito do norte :

Somorrostro, 25.—O presidente do
poder executivo ao ministro da guerraSão 6 menos 10 minutos; tenho for-
ças do outro lado do rio; rompeu-se o
fogo. »

« A's 8 horas e 25 rniuutos.—O nos-
so centro avançou com o general Lorna
alé Las ..Carreras, emquanto a direita
com o general Primo de Rivera avança
contra uma forte posição inimiga, queé batida com acerto por duas baterias
Krupp, dirigida pelo coronel Pombo. »

«A's 9 horas e 30 minutos.—Con
tinuaofogoom t.ida a linha. A nossa- direita coi ôa a primeira serie de trin-
cheiras; o centro sustenta Las Garreras
eaestjuerdaa falda de Montano. A
artilheria vao, com os seus acertados
tiros, desalojando o inimigo das posi-
ções mais disputadas. A esquadra, com
o aturado e bem dirigido fogo que faz
da costa, coopera no ataque da esquer-
da. »

«A' 1 hora e 45 minutos da iaide.—
Continua com vigoro ataque na direita.
O general Primo de Rivera avança em
boa ordem sobre as posições inimigas,
que são muito disputadas. No centro
o inimigo defende a trincheira le San• Pedro, e a nosso artilheria bate-a com
hábil acerto.

«Na esquerda o fogo. não é grande.
A esquadra continua.a disparar paraaquelle lado. »

« A's 8 da noite.—O ataque conti-
nuou vigoroso todo o dia. Conservamos
as p isições direita nos montes de Gal-¦ daniés: no centro toda a barrigada de
Las Carreras, e apoiamos a esquerda
na falda do Montano Grande. O inimigo
defendeu as suas posições com verda-
deira tenacidade, mas teve que ceder
perante a valentia d'estas tropas, cujo
elogio será sempre pequeno.

« Tivemos perdas nensiveis. Até ao
anoitecer lõram curados 345 feridos o
contados 13 mortos, lia dois officiaes
mortos e 17 feridos.

c« Adiantamos varias baterias, quese collocarão esta noite para continuar
o ataque ao amanhecer de amanhã.»

O ministro da guerra dirigiu o se-
guinte despacho ao sr. presidente do
poder executivo :

- « Felicito a v. exc. pelo curso das
operações de que me deu conhecimen-
to no dia de hontem. Antes de as co-
nhecer, confiava noacertodev.exe. e
no arrojo do exercito. Agora, com maior
motivo creio no «triumpho e na gloria
que alcançará o general em chefe, as
suas tropas e a pátria, que lhes confiou
o futuro. »

Além das participações inserlas na
Gazela, o supplemento da Correspon-
dencia publica as enviadas pelos go-vernadores de Vizcaya e Santander quedizem assim :

Somorrostro, 25, ás 4 horas e 25
minutos da tarde. —• Governador de
Vizcaya ao ministro da governação :
.* « Continua-se avançando: todo o fogo
reconcentrado sobre S. Pedro de Avscn-
to,.ao qual resistem Observo alli in-
cendio. A' direita do caminho de Gal-
damés, .tomadas posições elevadíssimas.
Occupamos as Carreras e Santa Juliana
para onde avançaram baterias. »
;"-. Somorrostro, 25, ás 8 horas e 25
minutos 'Ia noute—Governador civil de
Santander ao ministro da governação :
r||Susp'enso o fogo. Occupa-se posições
importantes toma las hoje r.o inimigo.
Quartel general transferido para Cen-
deja, próximo de S. Marlin de Sornor-
rostro. Artilheria, continuados e corr
.'.eiros tiros.

Castro, 25, ás8 da noute.— Gover-

ou r lo vizcaya ao ministro da govoruaçãot.-—Volto de Somorrostro. A arti-
lheria fez destroços e a infanteria pro-digios. Acampam nas posições conquis-
tadaá e amanhã continuarão. Umas
500 baixas, quasi todas do b ualhão de
Sevilha, Estella, e infanteria de marinha

Os povoados de Santa Juliana, de
que faliam, á direita de S, Pedro Aban-
to, entre este ponto e o caminh ode
ferro dq.Galdames, e perto de Nocedal.
O monte Montano está á esquerda de
Abanto, e por conseguinte para as ver-
tentes que dão para o mar, d'bnde a
esquadra canhoneou o inimigo collo-
cado n'estas posiççes.

Um telegramma da ultima hora de
26, de caracter confidencial, com refe-
renciaa informações de pessoas auto-
risadas chegadas a Castro do acampa-
mento, diz que o general Primo de Ri-
vera tomou todas as posições que lhe
eram incumbidas á direita, faltando-
lhe só uma trincheira; que surprendeu
duas companhias cárlistas, obrigando-
as a tomar parte na acção contra os
seus camaradas; que o gendral Loma
passou a ponte e oecupou as Carreras
a S- Martin de Abanto, pondo fogo aolugarejo de Murrieta, que estava ar-
dendo e que provavelmente pernoita-ria em S. Pedro de Abanto.

O Imparcial aclara estas noticias
com as seguintes cousiderações:

«Os generaes Primo de Rivera,
Loma o Letona, o primeiro com a ala
direita, o segundo com o centro, o
terceiro com a esquerda, passaram
quasi ao mesmo tempo a ria de Somort
rosto que sepaiava os combatentes á>•ura e outro lado..

« A linha carlista, que antes de
começar p combate formava um semi
circulo de uns cinco kilometros, ficou
á tarde reduzida a pouco mais do mon-
te Abanto. A situação dos cárlistas
n'este ponto é mui critica, persistindoem defender-se n'elle, porque estando
Primo de Rivera em Santa Juliana,
dominando as alturas que atravessam
o caminho de ferro para Galdames, e
a mui curta distancia de Abanto, eestando Loma em las Carreras, loga-
rejo que fica no mesmo caminho, 03
cárlistas que defendem San Pedro
Abanto podem ainda ver-se cortados.

« Actnalmente a artilheria bate a-
quelle monte situada em posições quelhe permittem dominar ao mesmo tem
po o caminho que leva a Nocedal, queé o que hão de seguir as tropas parachegar a Portugalete.

« Se as posições que desde o dia
25 de fevereiro, ha um mez justamen-le, os cárlistas estão construindo na
ria de Somorrostro, empregando nos
seus projectos até os rails dos caiai-
nhos de ferro, foram tomados em um
só dia, á excepção de San Pedro Mar-
tir, ermidajsituada na christa do monte
Abanto, que mede 1,649 pés de alto,
não deivarão de sel-o com a mesma
bravura as obras de defeza que de um
e outro lado da foz de Nervion cons-
construíram, também os cárlistas, sob
a direcção de D. Santiago' ex-com-
mandante da galeota Consuelo.

« Consistem essas obras em nove
peças de 24 situadas e entrincheiradas
nas Arenas, á beira da ria, em mais
de kilometro de extensão: uma do
mesmo calibre em frente, na torre de
signaes, e mais três n'uma pequenaeminência no caminho que conduz de
Portugalete ao Disierto.

«Além d'estes meios de defeza
contra a esquadra, os cárlistas teem do
lado da barra oito torpedos.»

Nas folhas de 27 encontiamos mais
estes telegrámmas:

Somorrostro, 26, ás 6 horas e 30
minutos da tarde.—Ao ministro da
guerra o chefe de estado maior gene ¦
ral.— «A's cinco da manhã rompeu-se
o fogo em toda a linha e pelo mar a
esquadra. Mandei avançar o centro
para S. Pedro Abanto, a direita em
movimento envolvente.»

Somorrostro, 25, ás 12 e40 minutos
da tarde.—Ao ministro da guerra. o
chefe de estado maior general.—« O
combate continuou empenhado toda a
manhã e continua, mas com vanta-
gens para as nossas valentes tropas. O
inimigo carregou com mais força no
centro. Breve espero que se avance
para S. Pedro Abanto, e creio quehaverá resultados. Gombinar-se-ha
esta avançada com outra pela nossa
direita.»

Somorrostro, 26, ás 7 horas e -30
minutos da tarde.—ao ministro da
guerre o chefe de estado maior gene-ral.—Desde.a minha participação an-
terior continuou o combate e avançou
a nossa ala direita até tomar a aldeia
de Puchatà á bayoneta, ligando a di-
reita com o centro. O inimigo defen-
deu-se com uma tenacidade compara-
vel só com a bravura das nossas tro-
pas, que se excedem a si próprios; o
ataque porém de tão forte campo en-
trincheira do hade ser lento. Desisti
de apoderar-me hoje de S. Pedro
Abanto até completar o movimento da
direita; pois o inimigo accumulou

grandes forças nas trincheiras no çen-
tro.—Avancei á primeira íinha^oito
peças Krup Piasencia e quatro de 10
centímetros, mais quatro de 12 a meio' caminho das Carreras: Conservo to-
das as posições conquistadas, e ao
amanhecer continuarei este laoorioso
e decidido ataque. A esquadra auxiliou
com certeiros tiros pela .costa. Quanto
recommende a v. exc. este exercito
será pouco para o que elle merece; a
pátria e o goveruo devem estar satis-
feitos d'elle. As nossas perdas no dia
de hoje, apoz 13 horas de fogo inces-
sante, consistiram n'um official e 11
soldados mortos, e 7 officiaes e 170

soldados feridos. O total das de hon-
tem foi de 2 ofiiciaes e 33 soldados
mortos, e4suf eriores, 35 officiaes, 2
médicos e 417 soldados feridos.»

Como se deprehende da leitura
d'essas participações, na noite de 25
ou na madrugada de 26 o general em
chefo ordenou a avançade da divisãor
do centro (divisão Loma, situada nas
Carreras) para o monte Abanto e quea divisão da direita (Primo de Rivera,
acampada nas montanhas de Galda-
mes) cooperara no projectado ataque
por meio de um movimento envol-
vente, que não-foi auxiliado conforme
se esperava, pela divisão da esquerda
(Letona, na aba da montanha*) Pare-
ce que o duque da Torre quiz conser-
var esta divisão ein reserva para um
transe apurado.

E-to transe estava bem previsto,
pois o inimigo carregou com mais gen-11 no centro, segundo se acerescenta
no segundo despacho, o que, ou mui-
to nos enganamos, ou eqüivale a dizer
(pie, em vez de esperar o ataque prõ-
jectado, o exercito carlista, prevendoo, tomou a offensiva e carregou sobre
a divisão do centro com a esperança de
a esmagar e desbaratara linha de com-
bate.

manhã.—O general em chefe ao minis-
tr.i da guerra.

Ao amanhecer rompeu-se o fogo,

Sue 
se generalisou era toda a linha,

'urante a noite fez um vento fortissi-
mo que continua a ser muito violento.

SECÇ10II) EDITORIAL
Irmandade de M. Amaro.

Os instituidores da irmandade do
glorioso Sant'Amaro,erecta na freguezia
de N. S. de Nazareth do Desterro, ten-
do obtido de s, exc. p sr. Bispo Dioce-
sano e exm. sr. presidente da provin-
cia a approvação de seu conpromisso,
e desejando inaugural-a coma máxima
brevidade, convidão a todos os irmãos
para rounirem-ae no dia 26 do corren-
té, ás 9 horas da. manhã, na referid-
freguesia, afim de tratar-se do nogo*
cios importantes e urgentes a bem da
mesma irmandade.

Aproveitando a occasião a irman-
dade pede aos irmãos que se achão
atrasados com suas jóias e annuaes o
obséquio de irem satisfazel-as ao irmão
encarregado,João Manoel doNascimen-
tu, ao arraial de Nazareth, afim de po-
der a mesma ter dados seguros para
poder inaugurar a irmandade, e çele-
bfar a festa com o brilhantismo e pomo
pa que'o acto requer-

Pará, 4 de abril de 1874.

IIaja «animo Cuidado com a» Alto.
cçoes dos Broncliios

• Seus progressos são rapidou e as-
sustadores, Atalhem-se pois os primei-

Mas este esforço apezar do arrojo roS symptomas mediante doses regula-
com que se fez, não deu o resutado reS do, «Pe^alde Anacahuita» o qual
que os cárlistas esperavam; poisa di- P^a .°S° ^fSSSÍ
visão do centro sustentou enérgica- Réstia ou imfla.nmaçao local; impe-
mente o ataque toda amanhã e parte dira ?u,e 

a 
$"$%££, ^felda tarde, emquanto a divisão da direita nos. tub,os ht0*C^'!^£L\V

executava o seu movimento de avan-'orga03 da 
T' 

e finalm|nt« resrttabe e"
cada e tomava á bayonata a povoação Icerá a saude e ° vl®or de todo ° sYste
de Pucheta, onde o inimigo tinha con
centrado tamhem forças para obstar á
união da ala direita com o centro o não
podessem levar a cabo juntas o projec-tado ataque contra o monte Abanto.

Por este motivo, por se ter defen-
dido em Pucheta o inimigo «com uma

ma respiratório. Embora mesmo no
caso, que a moléstia se ache já algum
tanto avançada, proporcionará consi-
deravel allivio, e era muitos casos effe-
ctuará uma prompta cura. Portanto as
victimas da tosse, consüpaçõos, catar-
rhos, febres imflammatorias dos pul

tenacidade comparável íô á bravura ;mões' ou de qualquer uma outra^enfer-
das tropas», por ter accumuladogran-'midade dos orgaos da respiração nao
des forças nas trincheiras do centro í devem nern porisso desesperar por um
como diz o terceiro dos despachos, ê só momento, de sua final cura; uma
sem duvid-a também por ser tarde vez que tenhao amao este admirável e

maravilhoso medicamento, verdadeiroestar cançaaoo soiaaao e nao querer "'«"»'»"«-;'":. > 
aventurar o êxito da operação, o ge- restaurador da vida e saude, qualquer
neral era chefe desistiu da sua Sri- í pessoa que o use, deve ter perfeita fè
meira idéa, isto é de se apoderar do!e confian.Ça' mesmo nos indícios os mais
monte Abanto, adíando-a atè que a
direita, completando o seu movimento,
se ligasse estreitamento com o centro.

A tomada de Pucheta completara
aquelle movimento e unira a direita
com o centro, sem solução alguma de
continuidade, fazendo o mesmo mo-
vimento a esquerda com o centro.

O centro ficava nas Caireras, em
frente quasi de Abanto; mais á esquer
da, na falda de Montano, estava a di-
visão Loma, e a direita, em Pucheta,
estava a divisão Prirno de Rivera, for-
mando uin semi-circulo envolvente, e
tomado Abano, só fica aos cárlistas a
retirada pela banda de Bilbao.

A Gazeta publica ainda estes des-
pachos:

Somorrostro, 26 5 h. e m. da tarde.
O governador de Vizcaya ao sr.

ministro da governação.—Primo de
Rivera tomou á bayoneta a importan-.
te povoação de Pucheta. Loma, tam-
bem á bayoneta, tomou a casa mais

pronunciados da moléstia.

EDITAES.
O dr. .loão Maria de Moraes Júnior

juiz de orphãos e ausentes do ter-
mo dsta capital do Gram-Pará
por S. M. O Imperador a Quem
Deos Guarde, etc.

Faço saber aos qne o presente edi
tíd virem que por parte de Lázaro
Antônio da Costa me foi feita a pe-
tíçào do theor seguinte: Diz Lazora
Antônio da Costa q* tendo tido sua
mãi Francisca da Costa unioamente
dois filhos, um dos quies éo suppli-
cante e outro Angul» Maria de Lem.

próxima de S. Pedro. Cárlistas muitas ma' s3° Porta"to %M os dois uníc'»s
perdas; as nossas até agora 700 nos rraãos, Da refferida ipmã do suppli-
dois dias; lentamente, mas muito bem.

Ultima hora. 5 horas e 50 minu-
tosada tarde.

As tropas tomaram novas trinceiras.
Estão apagados os fogos de .S. Pedro.
O inimigo está cada vez mais apertado
nas posições da direita.

Castro, 26, 10 h-e 58 m. da noite.
A acção terminou ás seis horas. Ne-
nhuma novidade posterior ao meu te-
legramma das cinco. Melhoram hoja
muito as nossas posições sobre San
Pedro, que espero se tomará amanhã.
Voltarei a Somorrostro,

cante; como consta da petição inclu
za, não tem havido noticias ha mais
de quatro annos; não obstante as
diligencias feitas, quer por parte da
mãi do supplicante, .quando ainda
viva, quer por parte do tutor
de sui dita irmã, como elle o diz
na resposta junta a referida petição
incluza;, nem pelas que tem feito a
supplicante, pela sua parte. Deste
total auzencia de noticias delia, como
da oceorrencia de diversos pequenos
accontecimentos presume o suppli-
cante, como já havia presumido su-

O ultimo dos despachos [que vemos mai, que é fallecida a sua menciona-
na folha official, é dirigido pelo minis- da irma< A witimidade do tal presumotro da guerra ao general era chefe do! ^ , 8 oucu« 

," ; :
exercito do norte ediz assim; jPÇao da ao supplicante o direito da

«A pátria eo governo saúdam a v. lho ser deferida a curadoria sucessão
exc. e a esse valente exercito, quo sa provizoria dos bens de sua dita irmã,-
está cobrindo de gloria e salvando a que auzentandose, não deixou Bro-honrao a liberdade do povo hespanhol.»' » „ • .; „nmnyu„j ' i-

Nos jornaes de 28 vem apenas 0;curador' ^como 
della * o-suppli*

seguinte telegramma: jcanfc ° herdeiro único mais chega-
Somorrostro, 27 de março, ás 7 da do. E pira lhe ser deferida a dita

I

curadoria ou suecessão na forma da
legislação do império. Pede a v. s.
que destribuida e autuada, mande,se-
jão citados o tutor da .'rraã do sup-
plícante, tenente coronel Vicente Ba-
ptista de Miranda, o dr. procurador
fiscal, aauzento eqiusquer outrusin-
teressados, os dois primeiros pessoal-
mente por estarem prezentes e os ou-
tros por editaes com o prazo de un
anno para na audiência em q' for ao
cuzada a citação da intimação citada,
verem offerecer o supplicante os dr
tigo* de habilitação cora pena de re-
velia. De assim v s. deferir, ü sup
plícante. Espera Receber Mercê. Pará
1.° de deiembro de 1873*—Antônio
Gonçalves Nunes. (Estava sellada com
uma estampilha ríe duzentos réis do
sello adhesivo devidamente inutilisada
cirni a data da petição e assignatura
do procurador do peticionario,) Dis-
tribuida.autuadj, como requer. Cite-
se esnecialmente »o tutor para vir á
este juizo prestar zontasde sua admi-
nistração, ou expor-clar.;mente as ra-
zòes por que se julga isento d«IIas.
Pará 15 de dezembro de 1873.=Mo-
raes Júnior.—A'Nogueira-Hesktt.-—
Illm. sr—Com o devido respeito.—
Cumpra-me pond. rar a v. s. q' o in-
ventario ea tutoria correrão pel> rócu
expediente como não ignora o sr. dr.
Antônio Gonçalves Nunes. Belém do
Pará 16 de dezembro ie 1873. O es-
crivão José Gonçalves Nogueira.—Á
vista da infor.ucçào infra, illimine-se
a destribuiçào feita, e cumpra-se o
meu despacho retro. Pará, 17 de no-
vembro do 1872.—Moraes Júnior.—
Sem effeito.— Heskth-—Em virtude
do que mandei passar o presente e li*
tal, com o prazo de um anno, pelo
qual cito e chamo a estejneu juiro a
auzente Angela Maria de Lemma e
outros qaesquer interessados, para na
primeira audiência posterior a espi*
ração do dito termo, verem offerecer
os artigos de habilitação nos quaes o
supplicante pede para lhe ser deferi-
da a curadoria ou suecessão provLo-ria dos bens da dita auzente como
herdeiro desta mais chegado, ficando,
logo citada para todos os demais ter-
mos da cauza até final sentença. E
para que chegue a noticia de todns,
mandou passar o presente e mais trez
do mesmo theor deste, que será affi-
xado no logar do estylo e publicado
nos periódicos desta capital, passando-
se h'este a respectiva certidão que se
juntará aos autos para cnnstar. Dado
a passado n'esta cidade de Santa Ma»
ria de Belera Capital da provincia do
Gram-Pará, sob o meu signal e sello,
que é o valha sem seliò ex cauza, aos
20 dias do mez de Dezembro do an-
no do Nacimento.de Nosso Senhor Je-
sus Christo de 1873,quinquagesi-
mo segundo da Independência e do
Império. Eu José Gonçalves Nogueira,
escrivão de orpàos do termo da. capitai
que o escre i.

JUIZO DOS FEITOS DA FAZEN-
DA PROVINCIAL

Não tendo sido eflectuada a ven-
da da casa n° 86 sita á rua do Roza«
rio, pertencente ao espolio de Maria
Antonia de Nazareth e outros, no dia
em que foi annunciado por edit es.
foi por despacho do 9 do corrente
proferido na petição de proc rador
do Inventariante marcada a Ia audL
encia d'este juizo para ter lu^ar a
referida ' venda na casa da camarà
municipal as nove e meia horas áx
manha.

Pará, 9 de Abril de 1874.
O Eccrivão,

Marcos Victorino Xavier de Brito.
João Maria de Moraes Júnior.

Cilllll
Belém, 21 de Abril

CAIBIOS
S/Londres—25 1/2 d. st. por 1-n. r "

S/França-360 rs. o fr.
S/Portugal-110úll5°/Q.

ouo
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A taxa do juro no banco de^Tn-
glaterra continua a ser de 6%.

BANCO MAUA&C.a.
Taxa dos descontos—10 % ao an-

• no.
Este banco -sacca sobre Londres

Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo> Rio
Grande do Sul, (Montevidéo, Buenos-
Ayres e sobre' o Banco do Minho e
suas agencias. „

Alteração da pauta d» semana de
20 de Março a 25 de Abril: *
Gomma elatica fina 1735 kilos
Entreíina . 1535 kilos
Semamby 1535 kilos
Cacau 303 kilos

' Béttdan Publica» -

Alfândega
Rendimento de 1°. a 20 2^7:231*881

Recebeüoria
Rendimento de 1;. a 20 48:304*590

Ver-o-peso
Rendimento dei», a 20 3:148$578

Sanca Casa
Rendimento de 1°. a 20 470*760
Grossa 1336 kilos
Em leite 5208 kilos

NORTHKRN BRAZIL MAIL STEAHEiiS
O paquete Ambrose, cominandan-

te Jackson, procedente de Liverpool
dor- Lisboa, deve aqui chegar até 22
do corrente, e depois da demora ne-
cessaria regressará pelo Maranhão e
Coará tocando aqui para passageiros,
Caso haja numero tfufficiente d'elles
paru Lisboa.

Pará, 13 de Abril de 1874,
Agente,

Faria & Barboza

CONSULADO DE PORTUGAL 6
O abaixo assignado, em desem-

penho de seus deveres para cóm o pu-
blico, e em virtude do officio que aca-
ba de receber da commissão Portu-
gueza de Soccòrros, eleita em 18 de
Junho de 1871, a bem dos atacados
da recente epidemia da febre amarei-
la, convida ás pessôts quo estiveram
presentes á reunião d'aquella data, as-
sfon como aos offerentcs de donativos,
a comparecerem neste consulado, pe-
lasseis horas da tarde do dia 22 do
corrente, afim da mesma commissão
prestar contas de seu philantropico
encargo, e resolver-se sobre o destino
que deve ter o saldo existente em di-
nheiro das competentes offertas.

Pará, 17 de Abril dê 1874.
7;7 O Cônsul,

Joaquim Batispta Müreira. 3=4 u

TABELLA DA DISTRIBUIÇÃO DO.SERV1CO DO MEZ DE' ABRIL DAS 15 LINHAS DA COMPANHIA
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO AMAZONAS LIMITADA.

Insígnias de niest. rito
escócez

N'esta typographia se diz quem
vende uma completa e por pouco di-
dinheiro.

P entes de casco, travessas de toda
as qualidades, preço < reduzidon
concertão-se, todos os pentes es-

=====  

|=' 
**

¦Ú .^iZ^' '^rea Comraandan.es .J ^t^ Trapiche».
Q^h ,'.-.. cs "-*'.

jg 1
1 ¦ '. '¦ '¦ - in

7 l.a Manáos. Belém Leal y 15 24e25 Rua de Belém.
<* :'» Manáos. Talisman 7 18 11 e 13 »2-a Loreto. Inca M.. Cardoso 11 25 24e25 »

3.a Camela Manáos Talisman »
Soure Lamare 26 ' 28 24 ».. 4.a Chaves. João Augusto Lopes de Sá 15 23- 10 e 11 ,- »5.a Arary. ¦ li . 11 10 »

¦ . 6.a Soure. Beiem Leal 20 21 18 »
7.a Óbidos . Óbidos levares 12-21 7 

e »8.a Itailuba » 25 20 • »
9-a . Masugao Amazonas Bissáu 28 23, 25 e 2 Rua do Imperada*

10.a Portei João Augusto Lopes de Sá H0év4.c «
11 .a Urucuryteua. Mojú Mbrae« 11 13 10 »

»-'?* » 26 28 25 »
12.a . Acará, »

. » 23 23 22 »
13.a Cairary. ». • .» %

• ¦» " 18 20 17 »
. 14.a Baião. Amazonas . Bissáu 16 20" 14 »

15.a Igarapé-mery Mojú^ Moraes | 14 ¦ 15 13 Rua de Belém." ~~ . DISPOSIÇÕES GERAES. ~
l.a O expediente de* fretes e passagens, fecha ás 2 horas da tarde, da véspera dos dias annunciados para a -

sahidas e sendo santificados nos antecedentes a estes. .
2.a As cargas para as linha s de Mazagão, Portei c Rio Madeira, serão recebidas pelo ordem dos portos ene»

dias annunciados no Trapiche da rua do Imperador.
3.a A sahida do vapor para o Rio Madeira será annuticiada com antecedência.

tragados, dão-se prazos grandes. Esçriptorio da superintendência de marinha da Companhia do Amazonas limitada, 28 de Março de 1874.—
na grai dé Fabrica, Travessa do Pelo- \ Henry E. Crozier, superintendente.
rinho (Faneca.)

Linha de Navegação de
Liverpool e Ariiâzo-

nâs a /apor.
O Paquete «Mallard» commandan-

te Daily, recebe carga para Manáos
em 22 do corrente, na ponte do pe-
dra; e Alfândegas recebe lambem pas-
sageiros para esse porto, e os de San-
tarerr», Óbidos, Serpa, devendo sahir
em 23.

Á tratar 
"com 

Faria & Bar-boza.

IQUI TOS B MÜTA
O vapor Augusto recebe carga

para Salimões e Peru, nos .dias 28 e
29 de abril, do Entreposto no dia
em que 03 carregadores forem avisa-
dos. 1=12

LEILÕES
DE DIVERSAS MERCADORIAS E

ALGUMAS JÓIAS
Quinta-feira 23 do corrente.

O agente Oliveira, fará leilão eir
seu esçriptorio por conta e ordem de
quem pertencer,de diversas mercado-
rias e algumas jóias, que serão ven-
didas positivamente na forma do cos
tume. Ao meio dia.

DE SALSA PARRILHA

Quinta-feira 23 do'-corrente
O agente Oliveira, venderá em

seu esçriptorio, positivamente ao ma-
ior lance, por ordem dos srs. ( urado-
res fiscaes e depositários, da mas-.a
fallida de Rocha & Vianna, um lote
de rollos de SnUíparrilha do Amazo-
nas. Ao m.rio dia

- Nobrezas
- PARA A QUARESMA

NA VILLE DU HAVRE.

Um completo sortimento de fa-
aendas pratas, sendo Nobrezas, Gor-
gorões setim, Pano fino, Merinó, Lus
trim, alpaca; Sapatinhos de veludo c
Uerinó pretos; Cortes de chamalote
preto para vestido.o que Ira de melhor;
assim como um variadissimo sorti-
mento de cocks, da ultima moda; e
outras muitas mercadorias próprias
para as festas da quaresma.

E tudo se premette vender por
preço muito barato.

A' VILLE DU HAVRE NA RUA
DOS MERCADORES.

—¦—¦mi n-nrrTri.

Nobrezas por todo

AO TITTTIT íiPA

Grande e importante venda de todos os effeitos qm
tineto estabeleci monto denominado

pertencerão ao ex>

ma é so d'uma colher pequena bàsU,
¦'¦geralmente a applicação d'um ou do

us frascos para a affectaçuo de qual
quer cura.

• Acha-se a venda nos estabeleeimen
tos dos srs Abel Augusto Cezar do
Araújo e C.a, Sousa Martins e C.%
Paes o Araújo, Joaquim da Silva San
tos, ElpMio K: da Costa e C\ Vianna

, Mal hei ros eC.° e em todas as boticas
e drogarias da i rovincia.

Jiapelei ia Paraense
3 Bilhares novos com tabuleiros

de pedra e todos os seus periences.
2 Circos de cav lhinhds com qua»

tro cavallos e quatro cadeiras cada
un.

Jogo russo, ou jogo de subir o
descer com seis cadeiras.

Balouços.
1 Jogo da Pompa.
1 dito da forca.

Jogos do tiro, systema Plabei t com

8 Jogos do sapo.
1 Cosmorama com dez vidros o

com 150 e tantas vistas.
80 Vasos de metal eom flores

artificiaes e com encanamento para
gaz.

dinheiro gurgurão chamalots e setios; qUa|qUcr qua tidade de baios
não se engeita preço no barateir*
Faneca, travessa do Pelourinho, no
canto dajcsaa térrea

Tavares 

& Irmão, de Boa Vista, fa"
zem publico que deixaram de as-
signar Tavares & Irmão & C." des-

de 15 do Junho do anno próximo
passado, comofizerão constar em an-
núncio desta data; e para que nào S3
offereça equivoco a algumas pessoas
fasem este, continuando a sua firma;
de Tavares & Irmão.=Boa-Vista 10
de Abril de 1874. !

• , Tavares & Irmão. '

Candelabros dc sete lutes e aran j
delas, com qulqúer quanti iode de glo-
hos, lisos ou côr de leito. ;

12 Dusias de mochps de ferro e
oito ditos de in azas também de ferio.

2 Jarros gandçsde me ai para de-
posito <j?água .

Tacos, solas, giz e ternos de bo-
Ias de marfim.

1 Maéliiha a vapor para fabrica
de gel» em perfeito estado o promp-
la á trabalhar.

Travessa de S. Matbeus, junto á

loja Marippza *

No esçriptorio do tabellião Gomes
se du a pessoa com quemjsè deve
tratar. '7—30

Para este estabelecimento cons-
jtantemente sortido, despachou-se o"seguinte: 

Os apreciados chapéus de
jJava que por um terço db preço subs-
tituein os de Manilha. Estes chapéus
tem a forma mais elegante, que se co-
nhece, chapéus de palha preta, formas
riovas; ditos de palha branca/dito de
feltro fino altos, á Masini, ditos abas
durae c( pa molle .1 Thieres, ditos mol-
les á Peninsular, grande sortimento
de canotilho, lantejolas d'ouro fino
para bordar, escumilha prefa, fitas
de dito.

iil
sciencia medica

T

mgt

liiii

Ioj.*. 

Est.*. do Or.'.
De ord.••doSup.•.Pdtr.•. con-

vidoásEExm/.IIr.-.elIll.-.lIiv.
para sess.'. raag?-. 4.* feira 22 do

conv. as 7 horas di noite.
Belém, 17 d'Abril de 1874.

endo recebido pelo vapor «Augus-
to» a infausta noticia do falleci
mento de minha muito prezada

irmã Marinha de Gualdelope Guer-
reiro Darnasoeno, que residia em Al-
vòllos, na província do Amazonas,
convido os meus parente e amigo:,
como os da finada, pata assistirem a
missa do trigesimo dia do seu pas-
samento, o qual terá lugar em Saola
Anna no dia 23 do cori ente, pelas 6
e 1(2 horas da manhã.

Pará, 20 de ALrilde 1874.
Antônio Dias Guerreiro Júnior.
LLo "

^. Moria Felicia Martins de Brito
Inglez, Antônio felix d'Alvellos
Brito Inglez, José de Brito Inglez,

(auzente) D. Virgínia Silveira de Brito
Inglez, D.Rita augusta Pinto dc Bri
tò Inglez (auzente) agradecem cordi-
almente a todos aquelles que"se*dig-
narão acompanhar até ao cemitério de
N. S. da Solidade o cadáver de seu

K

em voga do que
Peitoral de
ÂMcaliuita

TANTO 1.0 TRATAMENTO
Tosse, Grup,
Asthma, Tísica,

Rouquidão, Resfriamentos,
Bronchites,

fosse Convulsa i
Dores de Peito,

Expecturação de Sangue.
. Como em toda a grande serie de"

enfermidades da garganta, do peitosempre chorado tdho. irmão e eu- e dos órgãos da respiração, que tan-
tnhado, Nuno Augusto d1AlvéIÍos Brito'to atormentão e fazem soffrer a huoInglez, 6 novamente convidão a to- manidade. A maneira antiga de curardos sous parentes e amigos para as-
sistirem a missa com Libera-me queos mesmos mandão celebrar as 7 ho-

.rar, nüo fazíào senão ..enfraquecer e
•diminuir; us forças uo ppbçe clocntè,
.contribuindo por 

'esta 
forma (Puma

maneira mas fácil e certa para aenfer
midade lograr destruição inevitável
de-sua victima! Qua.ni difforenté é po
iso (ufèito admicavei do

PEITORAL DF- ANACAHUITa!
Em vez de irritar, mortificar e cau-
zar.Inauditos soffrimentos ao don-e, °S .lJI'0lu'ietarios tem marcado
calma, modifica e suaviza a dôr,
alivia a irritação, desenvolve o entén-

dimenlp. fortifica o corpo
fl faz com que o systema

Desalojo d'uma maneira prompta ei
E-n tempos modernos nenhum rápida até o ultimo vestígio da enfer.m°'re antlíjuei &r''oaídas em véus; flo-

descobrimento operou maior revoíu midade. Os melhores votos em medi fes "llfJci,aes5 espartilhos;, anaçuas
ção no modo de curar anteriormente cina (la Eurapq(os lentes dos ollcgios

de medicina de Berlin) testificíio se-
rcrn exatas e vedádeiras estas rela-
çôes anologícjs, e alem disso a expe-
riencia de milhares de pessoas da

f)^ America He paohola, as quaes forão
cura Ias com este maravilhoso rome-
dio. são piais que suficientes para
sustentarem a oninião do

MAKIP0ZA
Loja de modas de Dias de Carva-

lho &(",», B.ua dos Mercadoresli. 30
A. A.

Para este grande estabelecimento
acaba de ser despachado um sorti.
mento digno d';ittenção, para o qualos proprietários tem marcado preço
reduzidíssimos;

São, entre outras fazendas da mo-
da, notáveis as seguintes: Leques to*
dos dc madreperola, em caixinhas de
madeira fina; cortes de seda branca e

ras- da manha do dia 27 do corrente
I rio-ilciflin l\n <•»., nacoimnnln r»n :«„„ ..

consistia geralmente na applicaçà-
de Visicatorioí, sangrias sarja, ou ap
plicar exteriormente unguentos for-
tis.|imos, compostos de substancia

PEITORAL !)E ANACAHUITA!
Deve-se not ir que este remédio

se.,acba inteiramente iiento de vene
nos, tanto mineraes como vegetaes,
ontanbemque algunsVPestes ulliosm
o particularmente aquelles que são
dados sob a forma de Ópio e Ácido
Hydrocíanico. formiío a base da ma
or parte dos xaropes, com os quaestão facilmente se eogana-a creduli
dade do publico. A composição cio
Auicahuita Peitoral acha se linda j

uriosamente engarrafada era frascos

bem bordadas; camizas dito; sapati-
nhos brancos;|em fim enxoval conple-
to.para noiva. Fschas largas ricamen-
to bordadas nas pontas; as mais bel-
Ias e largas rendas de» seda branca e
preta, que aqui se tem visto; excel-
lente., franjas pretas e d'outras cores.
oroprias p;.ra enfeites de vestidos,
lindos leques pretos muito barato, no-
bresas e cbamalotes pretos cm gran-de quantidade e por módicos preços;leques de smdalo, de madeira e ap
imilnçào de marfim; meias especiaes
para meninas etc.

uiz Francisco de Amorim precisade um caixeiro para ir para Iga-
lrape-mery.=Pará, 15 de abril
1874. * 4==fi

Ohapeleiía Paraense.
Aos pães de família econômicos e
BONETS DECASIMIRAE PANNO.
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de todos, nem 

"si 
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o império, e na Europa onfíe tem
a-:; s.fabricas; mm os seus freguezes qne

^i^félos os vapores recebe lindos e va
hn sortim'
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« '':} A' ESTRADA DA COlVSrÍTÜlÇÃO

Neste bem montado estabelecei-li PÓLVORA da melhor e mais acre

•1

M
¦0.}

O '

RELÓGIOS.

'ogios ingleses e de
,;f qualidades, de ou-
nrala garantidos.

jóias e -outros artigos.
REDES.- SOBRAS POR ATACADO E

A RETALHO.G'ande sortimen
to de redes do ma-]
queira, e do lio de» Obras de ouro, prata, e

mento encontrará o respeitável publi-
co e o commorcio em particular cons-
tantemonteá venda o seguinte:

Foguetes do l.a qualidade de 9
bombas divididos em 3 baterias.

Ditos de 2.* dita. * ¦..
Ditos de bombas reaes de l.6 qua-

lidatb;' Ditos « o« « 2.a »;
Ditos sortidos de 4, 6 e 9 bombas

de 1." e 2.* qualidades;
1 Ditos de bombas imperiaes; .

Ditos de 9 bombas reaas -divididos
em 3 baterias;

Ditos de repetição de 1 a 3 vezes;
.bitos de levandisca;
Ditos de balões, de 1 a 4 balões;

\Ditos de-rama; _,
Dito: de luz a boca;

| ChapéosparatóTestas
da semana santa, chapéus de pello do
seda de todos as formas, da ultima
moda, elegantes, leves e dos mais

-.-_¦- acreditados fabricantes." t;i. i \
Chapéus de pelo de lebre, pretosdesabados, molfâ, finíssimos.'!
Ditos-dito'dito fornàa de cuia, su-

periores. ' ^

bs

ditada marca que vim ao mercados'
bem conhecida í<qui e' no interior,da j \ Ditos dito dito - altos; a Girondin
provinciá, d'onde a pedem com pre- j ÍLKcr, dito ditoicopa .molle :e ab;
ferencia a qualquer outra, o que ei dura-
FFF diamante O dentroy t{iU em ooh:
variiihos de"l, de 1t2 ede L4 deli-
bra. ,-*'..-'• i

listas muito superiores qualidades
de'pólvora unicamente se- encontram
n'éàta fabrica, importadas directa-
mente de Ioglat erra, onde é especial»
menle preparada pelo melhor e mtais
famoso fabricante d'aquelle paiz

todas as qualidades, i brilhantes", diamantes, pero-j Diíòsjlo lagrimas tle cores, sendo'
Punhos, fio para rc-'las finas, esmeraldas e ou- esme,f ;siü« carmesim, encarn?do, sol-
des.Linhaspara pescar, iras pedras.

Serviços para chá—para jantar—e peças avulsas
Sortimento do óculos, e lunetas de ouro, prata e aç^,

Obras dò christofle o melhor que ha em prata electrica.

(7 (u\\í oebe-se rpara concertar todas ;is obras naciouaes
¦9m cuias concertos -íe garante promptidao e asseio; preços baratos

TUDO GARANTIDO

e estrangeiras

Í13ÍÍ. Grande ^©flocçao ©im pref

ferino, a'maré II ó aurora, jalde, o cor
de roza;

Ditos de lagrimas brancas;
Bombas tricolores, de lindas cores;
Ditas balonas de 1 a 20 balões;
Coroas de lindos gostos;
Vazos « a o e variadas cores; ;
Arcos coloridos do melhor gosto

; para balões do papel;
Chuvas de todas as qualidades;

Ditos de gorgurão, de nobreza, de
çasftnira e nn-rinó. '• °

Ditos.de palha preta,'de trança,
forma el.egaotissima^u!>

Na chapeleria Paraense -
j.CiVAKií , '¦• - • ¦ ¦ :-'.i U '

:i0 Travessa de S. Matheus, junto a
ója Mariposa.

Seria ¦surpròhdeulof--na;o-se.ctoní«KpR|j;'« Ã'a Pn^rolhA a Pderando, o sua j superioridade j sobro: iai5 .U^ }jaA''* "dLU" ü \J,
qualquer outra, a popularidade de quel, !.V, , . u" 's; •''"
gosa nesta província esta pólvora, e u^ua'í*°s: mercadores, n. 30 AA—can
crescente procura para elia queaug- ^ da travessa de S. Matheus=sdbra-
menta diariamemo; elev.ando uquan
tidade consumida a um algarismo fa-
buloso. ' .".""¦ Y~?T~T"¦ ,'.>

,E.n: caza dos_ ars, Victor Rodrigues
de Olivrira,ác C.^recebeái-se encom-
mendas e pedidos, nào só ,de polvofíi
como tio todos os artefaçtos desta fa-
brica, que suo com toda a preslesa é
pontualidade executados.

Os barris dn plvora para os vapo>
res são forrados de folhas e postos a
hord.o por preços módicos.

Preparam.se também fogos de ar-

do ii azulejo.
; }?at*tiçipaò a seus freguezs, quosen estabelecimento <3e fazendas se

denominará d'ora a vante

Pistolas de cores de 6 tiros muito lificio do melhor e majs apurado gos-

MARIPOZA
E promettem com esta divisa—

symbülo da elegância, multiplicidade
de cores o] inc^mt-ncia, que a moda
ostenta semp're==dedicarem-3e excluo
si vãmente a venderem haratissiraas
os ultimas novidades de Parisa

ÍI--0'/*'CD a capital ira pt0m!tria í^a

Proprietário è director o

2^al)ia
,<o

superiores;
Ditas brancas idem;

: Carreiilhas;
Buscapés grandes o pequenos;
Bixinhas;
Rodinhas de sala, grandes e pe-

quenas; ,
Estalinhos fulminantes &.

to, Hvalisando com os daa cidodes.
mais; cultas da Enropa,tanto para a
cidade.como para fora.,-; :;.; :4§^

Também' se yende ;tabncas para 0©^-
corpos.do,f.(guetes, editas papa rabos, ¦%*'
íio de.veia. salitre,. enxofre o drpgasi
para côr-e-í. ••; j , . . ,.

A' ESTRALA DA'CONSTITUIÇÃO' I ^
i sè0

VINHO DE CÀ.1U'

p:'iã'nifiiii HSmu I IJI

<^s

Continua a ser o único |deposito do vinho de caju f
de Joaqnim H. da Silva ^J

\-xsk- Rahello nu casa commer- H'-'¦ ciai dos srs. Francisco Jôa-
quim Pereioa eC", cujo
vinho.se acha hojo niuito
melhorado, o vende-so em,
caixas de 12 garrafas mais

Píèste acreditado collegio, situa- os segundos as matérias anteriores in
,dü-ap palacete denominado —do Fer- dicadas.
'rfo-—á rua do Maciel de Baixo, re- Os pagamentos devqm ser leitos
..iicbemwse internos e, externos, ga- em trez prestações adiantadas, nos

iàiVríio.tindo-sc, alem de habitação ac« mozesde fevereiro, maio e agosto,
m üínodada, salubre o excedente ali jrecebenrlo-sc proporcionalmente, sem
m ntáção, o ensino dos costumes que'pre que a entrada tiver logar depois

de decorrida uma parte do trimestre.
Os'externos pagarão as aulas que

%.disciplinas que habilitam a entrar!freqüentarem até o dia 4 de cada
oos cursos superiores; para o que tem|mez.;

NO DIA 2-5 DE ABRIL. DE',1.8.7.4

M

Na ponte ;'e Podras vender-5e-ha imprcterivelmente; bor cortta áéf
quem pertencer, o magnifiCo VAPOR INGLEZ, a rodas

coiistitnéft) a educação aprimorada;
los'princípios -religiosos, e de todas

€ 'Ti,-,

' J

OS
'mais hábeis professores,.

. •¦ ; '¦ Ós' interno?, 'pagarão 360^000
anrtuaes, tendo o direito de frequen-
tar as aulas de primeiras letras e
linguas'.

constfuidoem ABERDEEN eni Í870 em um do* primeiros estabeleci-
\ - inentos «"este gênero náque Ia cidade'.'7''

g 
Tem l li pes de comprimenio, f 9/de bocea e':9 \ dípontal/ medin-do 126 toneiíadas itiglezas o¦¦ l(i2 brazileiras e carrega cerca de

nosmo collegio confractados os? . Os externos deverão trazer os mo-
veis, utencilios e a roupa necessária,
segundo as prescripções do collegio,
proporc onaudo se entretanto o use
de taes objectos aos que não trouxe-

8rem 
pela somma de 30^000, pagos

Os externos, as^im como os in-ide unia só vez. i
íe^Hos, pagarão 6^000 mensaes por! Para complete esclarecimento e |E' de ferro solidamente conslrnidb, tem 

'bôa' 
marcha o excellente^ acco

/ 111 11

Cüdf aula de sciencia, 5^000 por ca- jexame dos estudos poderão os inte-'d'áliiaúla de língua, c 5^000 pela aula jressados dirigir-se ao proprietário,'de primeiras letris, excepiuadas p.ai Bjihia, 4 do outubro de 1874, .
FAZENDAS BAR.ÃTÃs! 280 o covado; grande sortimento do

dris de linho desde 900 rs. até 1,801)
No barateiro Faneca, que acaba 0 COva.lo; superior casemira preta,de mudar-se para a travessa do Pe- '-panno 

fino etc.!'-Ioufinho, canto da casa térrea ondc| peça dê cambraia fina, no bara-'Vai;.vender ludu do melhor por pou- teiro Faneca, 3|Í000 rs.! 'co "dinheiro. ¦
I\\scado azul e branco' 

i.l

modEçÕes para passageiros. Sua machina é de força' de 60.
cavallos rt.omina.es ou de 300 cffeçtivos.,;.

Este belki vaso niuito se presta para

I M!'II
,. iioííi. o*íHt?s'i ii)i'

E' sobre tudo excellente rebocador, como;.tal
) a 160 QUASI PRESENTE DA LOJA MA- prompto a navegar.

rs.!'0'covado; chitas finas a 200 r| o-| O inventario será annunciádo alguns dias antes d'.- vc-Vlcovado; ditas largas a 240,280 e 320 RIPOSA. ;desde já ser visto em casa dos annunciantes ou a bordo dò dito vedito; durns de lenços ja emba.'nha-| !se acha fundeado defronte dá igreja de Santo Antônio. '
O vapor pôde ser examinado em qualqm-rMia.
Para maís informações poderão dirigir-se aos consignatarh:s

¦ liiii fi. ¦ Fii i l)§if;;'

dos a 2í;comiiüs de chita a 1,280 rs | Dias de Carvalho & C.a, desejan ¦;
v.iitas brancr.s a 1«600; ditas de linho do agradar a suas estimaveis fregue-1•;. 3|.'e 3,500; sapptós abotinados a zas, põem a sua disposição magmfi-^
2$ vestimentas.para meninos a \$> i cas capas ou rotunrias de rendas pre-!5|; alpicas a 320 rs.; dúzias*d. tos traje serio o muito próprio parehineos de linho a b$ e 6$< retah-.„..a f st3S da semana santa, pelamodi-1,N ide cassa a 200 vf. o covado; cokõsj.cajquantia a 5|000 re^is!

, para sras, a \$>; lindo sortimef > .dè 
j Chamam sobre tudo a attencão

setim a 2,400: popelL.es a !,-ÍÜ",:das senhoras menos mocas nara esta
 ..I  i . ":¦mosselinas a 320, sendo em pessas a grande pechincha. -1
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já conhecido, é *siá

'i c pôde
apor, que
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aítjsiresao usa toa, ,j0 iLIbaral do E»«pA
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